
 XII Congresso Brasileiro de Arroz 
Irrigado 
Resumo expandido Santa Maria – 26 a 29 de julho de 
2022 

INTRODUÇÃO 

ADUBAÇÃO POTÁSSICA DE SISTEMAS EM SUCESSÃO A 
GRAMÍNEAS HIBERNAIS E SOJA EM TERRAS BAIXAS

Guilherme Garske; Cristiano Weinert; Thaís Vergara Costa3; Andrew dos Santos Otero3; 
Verônica Lemos Vargas3; Rodrigo Patel Buchain3; Ítalo Machado da Cunha4; Filipe Selau Carlos5

Palavras-chave: Potássio, várzea, azevém, aveia preta 



 XII Congresso Brasileiro de Arroz 
Irrigado 
Resumo expandido Santa Maria – 26 a 29 de julho de 
2022 

MATERIAL E MÉTODOS 

No Rio Grande do Sul (RS) há cerca de 5,4 milhões de hectares (ha) de terras 
baixas que são aptas para produção de arroz (Oryza sativa L.) irrigado (PINTO et al., 
1999). A maioria destes solos possuem como características naturais a compactação, 
má drenagem, baixa capacidade de armazenamento de água e pouca fertilidade 
(GOMES et al., 2002). Devido a esses fatores, muitas dessas áreas permaneciam com a 
pecuária extensiva ou em pousio no período outono/inverno após a colheita do arroz 
irrigado (ANGHINONI & CARLOS, 2018), o que ocasionou problemas de diminuição do 
carbono orgânico e da atividade microbiana do solo, além de aumentar a infestação de 
plantas daninhas resistentes.  

Com isso, a sucessão de culturas em terras baixas, principalmente a soja, se 
torna uma alternativa que colabora na redução de incidência de plantas daninhas, 
aumentando a qualidade do solo, diversificando a renda e consequentemente 
aumentando a rentabilidade da área (GOMES et al., 2002). Com o aumento das 
relações agroalimentares entre Brasil e China, a produção de soja se tornou a principal 
commoditie nacional (ESCHER, F; WILKINSON, J, 2019). A introdução dessa cultura 
neste sistema, foi acompanhada mais recentemente do uso de novas geotecnologias 
que melhoraram principalmente a drenagem do solo, o que viabiliza a utilização de 
diferentes coberturas vegetais no período de outono/inverno, proporcionando ao 
produtor utilizar novas ferramentas para o cultivo, como é o caso da adubação de 
sistemas, que dentre seus requisitos visa manter o solo permanentente coberto por 
forrageiras, plantas de cobertura ou culturas produtoras de grãos. 

Este sistema possibibilita a antecipação de adubação patássica, onde a aplicação 
de K₂O em culturas hibernais pode minimizar a exportação de potássio (K) na colheita 
de soja (FOLONI & ROSOLEM, 2008). O K é um macronutriente de extrema 
importância, tem participação em diversos processos metabólicos, regulador osmótico 
e possui variadas funções na planta (MALAVOLTA et al., 1997), a falta deste nutriente 
pode acarretar tanto no declínio da produtividade como na qualidade do produto, 
promovendo maiores suscetibilidades a doenças e ao acamamento, sintomas visíveis da 
clorose branca em folhas mais velhas, seguida de necrose e posterior queda prematura 
das folhas (SENGIK, 2003). Os solos de terras baixas do RS em contexto geral 
apresentam baixa fertilidade natural (STRECK et al., 2018), o que consequentemente 
se aplica ao K, tornando a adubação potássica de sistemas uma alternativa para 
melhoramento de sistemas de produção. O benefício da adubação de sistemas está 
ligado ao estímulo nutricional para o crescimento das plantas utilizadas no período 
entre safras das culturas de grãos. Onde dessa forma, há maior desenvolvimento do 
sistema radicular das plantas utilizadas no inverno, o que apresenta maior transpiração 
de compostos orgânicos ao solo, alocando nutrientes em profundidade, tanto em 
formas minerais quanto em formas orgânicas lábeis, facilmente mineralizáveis e 
prontamente disponíveis para as culturas de grãos subsequentes (CARLOS et al., 2020). 
Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a adubação potássica de sistemas 
em sucessão a gramíneas hibernais e soja em terras baixas.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O experimento foi realizado no ano agrícola 2021/22, em dois locais distintos, em 
Camaquã (31° 6'17.45" S e 51°41'47.87" O) e em Dom Pedrito 31° 9'39.69" S e 
54°45'31.56" O) ambas cidades situadas no RS. O Planossolo é a classe de ocorrência de 
solos onde foram instalados os experimentos, com relevo suave ondulado (STRECK et 
al., 2018). Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados, com 4 repetições, com 
os seguintes tratamentos: T1-sem a adição de fertilizantes potássicos (testemunha); 
T2–aplicação integral 100% do fertilizante em gramíneas hibernais; e T3-fertilização 
potássica parcial, sendo 50% do fertilizante aplicado em gramíneas hibernais e 50% 
aplicada na cultura da soja; T4-fertilização convencional, sendo 100% do nutriente 
aplicado no estabelecimento da cultura de soja. Em Camaquã foi utilizado azevém 
com forrageira hibernal com 25kg de sementes ha-1, e em Dom Pedrito foi utlizada a 
aveia preta, com densidade de 40 kg de sementes ha-1, ambos sem pastejo e com o 
manejo químico de herbicida de ação total 20 dias antes da semeadura. A semeadura 
foi realizada sobre a palha e as cultivares utilizadas foram: BRASMAX FIBRAIPRO e 
BRASMAX COMPACTAIPRO em Camaquã e Dom Pedrito respectivamente.  Para a 
determinar a adubação fosfatada e potássica, foram realizadas a análise de solo, e a 
quantidade aplicada foi determinada para cultura mais exigente (soja).  

Para determinação da produtividade foi realizada a coleta de uma área útil de 
3,6 m2 (2m x 1,8m). Após a colheita, as amostras foram trilhadas, feita a limpeza e a 
umidade dos grãos em estufa por 24h a 105°C. As variáveis estudadas foram 
submetidas à análise de variância (ANOVA), e quando significativa (p<0,05) os dados 
foram submetidos ao teste de Tukey (0,05). As análises estatísticas serão feitas com 
suporte do programa estatístico R®.
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Não houve diferença (p>0,05) entre os tratamentos para a produtividade de soja 
em Dom Pedrito, (figura 1a). Este comportamento foi diferente em Camaquã, onde a 
produtividade foi distinta entre os tratamentos, sendo que apenas o tratamento 100% 
Past. apresentou maior produtividade em relação a testemunha, não diferindo dos 
demais (figura 1b). Estes dados são preliminares de um ano agrícola em dois locais e 
um indicativo de que solos com médios teores de potássio pode ser usada a adubação 
potássica de sistemas. No primeiro ano agrícola, como não houve resposta à adubação 
potássica, se faz necessário a manutenção dos teores de potássio no solo com a 
reposição das saídas de potássio via extração pelos grãos e pelos processos de perdas 
que para potássio é atribuído entre 20-30% (CQFS-RS/SC, 2016).  Por outro lado, em 
Camaquã houve resposta à adubação potássica, e entre os manejos da adubação houve 
similaridade entre adubação integral de sistemas e adubação convencional. Nessa 
condição, além do teor médio de potássio no solo, a adubação sendo realizada no 
período hibernal pode favorecer o desenvolvimeno da cultura hibernal e potencial a 
ciclagem de potássio. O azevém e aveia tem grande capacidade de ciclar e liberar uma 
quantidade significativa de potássio para as culturas estabelecidas em sucessão 
(Assmann et al., 2019). Em sistemas de integração lavoura e pecuária de Assmann et 
al. (2019) observaram que o consórcio de azevém a aveia ciclam de 130 a 180 kg ha-1 
de K, o que é suficiente para mais de 100% da necessidade de potássio da cultura da 
soja (CQFS-RS/SS, 2016). 
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CONCLUSÃO 
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